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      MUDANÇA DE COMPORTAMENTO




      E aqui estou eu sozinho com o tempo




      O tempo que você me pediu




      Isso é orgulho do passado




      Um presente para você




      Uma delicada lembrança




      Branca neve que nunca senti




      Solidão me deixe forte




      Talvez resolva meus problemas




      Eu morreria por você




      Na guerra ou na paz




      Eu morreria por você




      Sem saber como sou capaz




      Mudanças de comportamento




      Distância louca de mim mesmo




      Vontade de sentir o passado




      Presente para você.




      EDGARD SCANDURRA


    


  




  




  

    

      




      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      Ofereço este livro à minha amiga Vânia Reis que, como




      eu, parece sofrer deste amor romântico, praga do




      Homem Ocidental. E a Renata Young, beleza duradoura




      que sempre me acompanhou em tudo isso.


    


  




  

    

      




      AGOSTO DE 2005




      Ninguém quer confissões aqui.




      Nem reminiscências.




      É apenas uma questão de manter




      o foco.




      Por isso esse formato, essa falsa




      elaboração.




      Se alguém aqui quisesse ser realmente




      bom,




      contaria as sílabas de um soneto




      perfeito,




      mas não é o caso. Nem é o caso, aqui,




      em meio a toda essa confusão, ser ela




      uma mulher prestes a chorar ou não.




      Não!




      Taí uma coisa que não vai interessar




      você. Ninguém quer confissões




      aqui.




      É mesmo melhor continuar escrevendo




      essas frases curtas, que assim amontoadas,




      dão um ar de coisa, coisa pensada,




      e nem é, sabe?, nem é importante...




      Só um pouco importante,




      um pouquinho,




      como se ela bebesse um copo de uísque




      e fumasse um marlboro e mandasse uns 3




      tomarem no cu,




      é mais ou menos isso,




      isso aqui,




      que não pretende ser confissão, nem




      lembrança,




      nem emocionante, nem inteligente, nem valerá a




      página




      que será impressa.




      Tem a premência de salvar, mas não é uma




      boia, não provoca epifanias, e por isso nem




      é inspiração. Não provoca




      nada.




      Ocupa. Aqui todo mundo precisa estar ocupado,




      quando dá essa vontade louca de morrer, é bom




      fingir ser um poeta. É. É melhor continuar escrevendo.




      É.




      Pronto. Ela já não quer mais se matar.




      Por enquanto acredita, acredita mesmo,




      ser indispensável.


    


  




  

    

      




      “Estar apaixonado é olhar através da pessoa e com isso




      perdê-la”,




      somente a lâmpada que ilumina o amor traz a realidade de




      volta.




      Quantos dias perdi você, olhando para mim, dentro do seu




      corpo.




      Enfiando-me em ti, e tu em mim, para revogar a dor de




      sermos Dois




      – e Dois sempre tão longe...




      Quanto de toda essa soma delirante tornou a perda




      inexorável?




      Quero pedir desculpas por ser trovadora.




      Quero apagar os versos que aludiam a um Deus como meu




      desejo projetivo.




      Quero ser mulher, não uma sublime ilusão que dura um




      encontro espumante.




      E não quero mais o que não posso ter, assim estamos livres




      para sermos Um.




      Só isso, e isso é tão grande quanto a Irlanda, e a Irlanda




      pode ser nosso reino interior,




      pois sonhar não é loucura, é viver ainda.




      Um pouco mais...




      Dia após dia.


    


  




  

    

      




      A lente do amor grudou na retina e trouxe a realidade




      para a paixão.




      Agora, nela, veem-se poros abertos, veias desconcertantes




      e azuis ao lado das narinas, que inspiram e expiram




      o cansaço enfisêmico dos pulmões que já inflaram de




      êxtase e susto,




      espera e dor.




      Como é engraçada a miopia dos amantes histéricos.




      Mas os olhos podem descansar do criativo,




      as lentes revelam o cabelo debaixo da peruca e,




      abaixo do cabelo, o couro. Que por vezes




      escama e fere e coça e dá vontade de escalpelar.




      Como é engraçada a verdade que ninguém quer ouvir.




      E aqueles, antes cegos, quase idiotas, reconhecem




      primeiro a sombra, depois os relevos,




      enfim as cores e as texturas.




      E as lentes preenchem a transparência, entupindo-a




      de estômagos, pâncreas, fígados e intestinos;




      não dando mais para ver-se – vê-se o outro.




      Então há o horror, e por fim, que é começo, o amor.




      Como é engraçada a vida, posto que é só isso.


    


  




  

    

      




      Eu sou sua Anima,




      a Senhora que não




      deve ser humana.




      Sirvo-lhe como




      ponte elevadiça.




      Subo. Desço.




      Entro e saio.




      Jamais fico,




      jamais ao lado.




      Somente embaixo,




      somente em cima.




      Olhando para o




      palácio de cristal




      onde os trovadores




      cantam a minha




      morte.




      Nunca dormiremos




      juntos.




      Talvez como Tristão




      e Isolda.




      Como Romeu




      e Julieta.




      Somos arquetípicos,




      ridículos,




      etéreos




      e nunca comuns.




      Comuns são os casais.




      Nós não somos nada.




      Entretanto




      belos e eternos: nada.




      Belos e eternos nada.


    


  




  

    

      




      Não posso ficar pior do que já estou




      Agora são as gengivas que incham




      por entre os dentes




      Sim, sim, cuido de tudo direitinho




      O médico diz que preciso ser bem




      tratada




      – aguardo o Paraninfo desse




      espetáculo telefonar




      Analgésicos, antibióticos, xaropes




      Sou o continente de conteúdos




      químicos de diversas ordens




      Meus cabelos estão lindos




      negros




      e espetados




      O meu crânio




      dilata




      embaixo




      dessa




      crina




      de




      cavalo




      Mijo o tempo todo




      Olho-me no espelho




      Sim




      Sou a mais bela




      de todas as Balizas




      Canto La Traviata




      Sou transparente




      Sou triste




      Danço no Cordel Azul




      e Encarnado




      porque sou fantasma




      e tão limpinha




      Deveria deixar-me apodrecer




      Mas sou




      um




      continente




      perfeito




      Aguardo




      o




      Paraninfo




      chegar




      de linho




      num Corcel Dourado




      – se alguém tomar o meu sangue




      terá a cura de todos os males




      Estou num filme




      39 graus




      Aguardo o




      meu galã




      glauberiano




      para correr




      nua




      numa praia




      em




      preto e branco


    


  




  

    

      




      Estou por um triz. De novo.




      Parece, de fato, encenação.




      Creio até que seja mentira




      essa minha cara com esses




      olhos caídos. Aprendi tal




      olhar, lendo os poemas de




      alguns, ou são os remédios.




      Eu vinha crente que não mais




      precisava disso. Disso: caneta,




      papel, calmante e pijama.




      Dancei muitas músicas e ri




      de mim mesma. Aquela que




      se repete. Eu. Eu mesma:




      corpo e a cabeça cheia de




      cabelos.




      Meu cérebro está empapado,




      do tamanho de uma barata.




      Quando vou ao banheiro




      e olho-me no espelho.




      Quase acredito ser uma boa




      atriz.




      É tudo mentira!




      Um batom, um perfume e




      vestidos me levariam ao




      shopping. A um bar. A um beijo.




      O problema é que quero muitas




      coisas simples,




      então pareço exigente.




      O problema é que sou tola e




      carente,




      mas não me deixo enganar,




      se eu pudesse pedir um só pedido




      seria: para!




      Para esse carro em minha cabeça!




      Quero descer,




      estacionar,




      bater num poste.




      Não mais delirar,




      nem sentir no corpo esse




      seguir sem descanso,




      atrás de sutilezas que não




      podem ser descritas.
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